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TRÊS NOVOS MOSAICOS DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO SÃO 

RECONHECIDOS NO CORREDOR DA SERRA DO MAR. 
 
A Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, assinou nesta segunda-feira, 

dia 11 de dezembro de 2006 as Portarias no 349, 350 e 351 reconhecendo três 
novos Mosaicos de Unidades de Conservação da Mata Atlântica na região das 
Serras do Mar e Mantiqueira: o “Mosaico Bocaina”, que abrange áreas da região 
de Paraty (RJ) E Ubatuba (SP); o “Mosaico Mata Atlântica Central Fluminense”, 
na região serrana do Rio de Janeiro e o “Mosaico da Serra da Mantiqueira”com 
UCs de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

O Projeto de Apoio à criação dos Mosaicos de Unidades de Conservação, 
iniciado em dezembro de 2005, foi coordenado pelo Conselho Nacional da 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, através do Instituto Amigos da RBMA, 
contou com recursos do Fundo de Parceria para Ecossistemas Críticos –CEPF 
(iniciativa conjunta da Conservação Internacional, GEF, Governo do Japão, 
Fundação Mac Arthur e Banco Mundial) e realizado em conjunto com diversas 
instituições. Dentre elas destacam-se os organismos gestores das UCs que 
compõe os Mosaicos e as Organizações não Governamentais que atuaram 
como articuladoras regionais do projeto, sendo elas:  

• SBF - MMA 
• IBAMA DF / SP / RJ /MG 
• IEF/MG – Instituto Estadual de Florestas – MG 
• IEF/RJ - Instituto Estadual de Florestas – RJ 
• IF/SP- Instituto Florestal/SMA – SP 
• CPLEA/SMA - SP 
• Prefeituras Municipais gestoras das UCS inseridas nos Mosaicos 
• Proprietários de RPPNs  
• Fundação Matutu – MG 
• Estruturar Meio Ambiente – RJ 
• Associação Cairuçu – RJ 
• TEREVIVA - RJ 
• CE-RBMA  SP/MG/RJ – Comitês Estaduais da RBMA  
 
Muitos estudos caracterizam o bioma Mata Atlântica como prioritário para 

a conservação no mundo.  
O bioma da Mata Atlântica é um complexo de formações composto por 

um conjunto de ecossistemas altamente alterados pela ação humana, da qual 
resulta um mosaico de paisagem com fragmentos vegetais de diferentes 
tamanhos, formas, condições ecológicas e níveis de conservação e pressão 
distintos. Entre essas se destacam as regiões agora reconhecidas como 
Mosaicos de Unidades de Conservação na Serra do Mar e da Mantiqueira 
pelo MMA, em cujos limites estão representados praticamente todos os 
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ecossistemas que contém a Mata Atlântica incluindo ecossistemas associados 
como os campos de altitudes e insulares. 

A criação dos Mosaicos tem como objetivo principal estimular a gestão 
integrada entre as diversas Unidades de Conservação, contribuindo para a 
preservação e conservação dos recursos naturais, bem como para o 
desenvolvimento sustentável do território onde se situam, nos Estados de Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo.  

A implementação dos Mosaicos exige que ações sejam planejadas e 
executadas de forma integrada, objetivando o desenvolvimento sustentável da 
região, priorizando a preservação da paisagem, da biodiversidade, e o 
desenvolvimento de atividades produtivas ligadas à cultura local, à mata e aos 
ambientes marinhos.  

 
É imperativo também que se efetivem atividades conjuntas na área de 

Educação Ambiental integradas à capacitação profissional voltada à 
conservação, que tem grande potencial nas três regiões.  

 
Além de integrar também as ações de fiscalização e controle, a criação 

dos Mosaicos deverá contribuir para o desenvolvimento de projetos de 
recuperação de áreas degradadas e corredores ecológicos, bem como a 
proteção dos ambientes marinhos e insulares, para que as condições de fluxo 
gênico dentro dos Mosaicos sejam asseguradas. 

 
A estratégia adotada pelo Projeto foi contribuir com as iniciativas em 

andamento nos órgãos gestores ambientais das três instâncias de governo e 
proprietários de RPPNs, visando a proposição e articulação de três Mosaicos de 
Unidades de Conservação em diferentes regiões da Serra do Mar, composto por 
Unidades de Conservação Federais, Estaduais, Municipais e Particulares, sendo 
eles: 

 Mosaico de Unidades de Conservação da região da Serra da 
BOCAINA – Mosaico Bocaina que abrange uma área de 221.754 
hectares, 9 municípios, e 10 Unidades de Conservação e suas 
zonas de amortecimento, localizadas no Vale do Paraíba do Sul, 
litoral sul do Estado do Rio de Janeiro e litoral norte do Estado de 
São Paulo, a saber: 

 
I - No Estado de Rio de Janeiro: 
a) sob a gestão do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA: 

1. Parque Nacional da Serra da Bocaina; 
2. Estação Ecológica de Tamoios; 
3. Área de Proteção Ambiental de Cairuçu; 
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b) sob a gestão da FEEMA – Fundação Estadual de Engenharia do Meio 
Ambiente da Secretaria Estadual do Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano 
do Estado do Rio de Janeiro - SEMADUR: 

1.  Área de Proteção Ambiental de Tamoios; 
2. Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul; 
3. Parque Estadual Marinho do Aventureiro; 

 
c) sob a gestão da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Pesca e Agricultura 
de Paraty/ Prefeitura Municipal de Parati: 

1. Área de Proteção Ambiental Baia de Paraty, Paraty-Mirim e Saco do 
Mamanguá; 

 
II – no Estado de São Paulo: 
a) sob a gestão do Instituto Florestal de São Paulo/ Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente – IF/SMA: 

1.  Parque Estadual da Serra do Mar (Núcleos – Picinguaba, Cunha e Santa 
Virgínia); 
2. Parque Estadual Ilha Anchieta; 
3. Estação Ecológica de Bananal 

 
 Mosaico de Unidades de Conservação da Região da Serra da 

Mantiqueira, “Mosaico Mantiqueira”, que abrange uma área com 
cerca de 445.615 hectares, 37 municípios e 19 Unidades de 
Conservação e suas zonas de amortecimento, a saber: 
 

I - no Estado do Rio de Janeiro: 
a) sob a gestão do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA: 
1. Parque Nacional do Itatiaia; 
 
b) sob a gestão da Agência de Meio Ambiente da Prefeitura de Resende: 
1. Parque Nacional da Serrinha do Alambari; 
2. Parque Nacional da Cachoeira da Fumaça; 
3. Área de Proteção Municipal da Serrinha do Alambari; 
 
II – do Estado de São Paulo: 
a) sob a gestão do IBAMA: 
1. Floresta Nacional de Lorena; 
2. Área de Proteção Ambiental dos Mananciais do Rio Paraíba do Sul; 
 
b) sob a gestão do Instituto Florestal da Secretaria do Meio Ambiente do Estado 
de São Paulo – IF/SMA: 
1. Parque Estadual dos Mananciais de Campos de Jordão; 
2. Parque Estadual de Campos de Jordão; 
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c) sob a gestão da Coordenadoria de Planejamento Ambiental e Estratégico e 
Educação Ambiental - Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo – 
CPLEA/SMA: 
1. Área de Proteção Ambiental de Campos de Jordão; 
2. Área de Proteção Ambiental do Sapucaí Mirim; 
3. Área de Proteção Ambiental São Francisco Xavier; 
 
d) sob a gestão da Prefeitura da Estância de Campos de Jordão: 
1. Área de Proteção Ambiental Municipal de Campos de Jordão; 
 
III – do Estado de Minas Gerais: 
a) sob a gestão do IBAMA: 
1. Área de Proteção Ambiental Serra da Mantiqueira; 
2. Floresta Nacional de Passa Quatro; 
 
b) sob a gestão do Instituto de Florestas de Minas Gerais: 
1. Parque Estadual da Serra do Papagaio; 
2. Área de Proteção Ambiental Fernão Dias; 
 
c) sob a gestão privada: 
1. Reserva Particular do Patrimônio Natural Ave Lavrinha; 
2. Reserva Particular do Patrimônio Natural Mitra do Bispo; 
3. Reserva Particular do Patrimônio Natural Alto Gamarra. 

 
 

 Mosaico da Mata Atlântica Central Fluminense, no estado do 
Rio de Janeiro, que abrange uma área com cerca de 233.710 
hectares, 13 municípios e 22 Unidades de Conservação e suas 
zonas de amortecimento, a saber: 

 
I – do Estado do Rio de Janeiro 
sob a gestão do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
a) dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA 
1. Área de Proteção Ambiental Guapimirim; 
2.  Área de Proteção Ambiental Petrópolis; 
3.  Estação Ecológica Guanabara; 
4.  Parque Nacional da Serra dos Órgãos; 
5.  Reserva Biológica Tinguá;  
 
b) sob a gestão da Feema– Fundação Estadual de Engenharia do Meio 
Ambiente da Secretaria Estadual do Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano 
do Estado do Rio de Janeiro - SEMADUR: 
1. Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio dos Frades; 
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2. Área de Proteção Ambiental da Floresta do Jacarandá; 
3. Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio Macacu; 
4. Área de Proteção Ambiental de Macaé de Cima; 
5. Estação Ecológica do Paraíso; 
 
c) sob a gestão do Instituto Estadual de Florestas do Rio de Janeiro – IEF/RJ 
1. Parque Estadual dos Três Picos; 
2. Reserva Biológica de Araras; 
 
d) sob a gestão da Secretaria Municipal do Meio Ambiente de São José do Vale 
do Rio Preto: 
1. Área de Proteção Ambiental Maravilha; 
2. Parque Natural Municipal da Araponga; 
3. Monumento Natural Pedra das Flores; 
4. Estação Ecológica Monte das Flores; 
 
e) sob a gestão da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Guapimirim: 
1. Área de Proteção Ambiental Guapi-Guapiaçu; 
 
f) sob a gestão da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Duque de Caxias; 
1. Parque Natural Municipal da Taquara; 
 
g) sob a gestão privada: 
1. RPPN CEC – Tinguá; 
2. RPPN El Nagual; 
3. RPPN Querência; 
4. RPPN Graziela Maciel Barroso. 
 
 
 
Assessoria de Comunicação - ASCOM. Conselho Nacional da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica. 


